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RESUMO

Diversos autores apontam para a importância da presença dos genitores na infância e na adolescência, bem como para os efeitos da violência, seja de ordem física ou psicológica, nesta etapa vital. Partindo destas considerações, o presente trabalho relata a experiência desenvolvida por acadêmicos de um curso de graduação em Psicologia com crianças e adolescentes institucionalizados. A instituição em foco tem por missão acolher vítimas de violência familiar que, por ordem judicial, foram retiradas de suas famílias. O “Projeto Aprendendo a Sonhar I” teve como objetivo trabalhar o sonho como aspiração de vida, dimensão muito afetada nestas crianças e adolescentes. Para o desenvolvimento das atividades foram realizados quatro encontros, com duração média de uma hora. A partir da realização de dinâmicas de grupo, a equipe de estudantes proporcionou a vivência e reflexão a respeito dos ideais de vida presentes nas crianças e adolescentes, desenvolvendo com o grupo a possibilidade de projetaram seu futuro. O projeto levantou perspectivas de vida inovadoras, resgatando, tanto nos acadêmicos quanto no grupo institucionalizado, a esperança por um futuro melhor. Ao final do trabalho, os acadêmicos foram convidados a permanecer desenvolvendo atividades na instituição.
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